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CAPÍTULO 1 

1. IDENTIFICAÇÃO  

1.1. Nome do aluno 

Sofia Canedo Costa  

1.2. Matrícula 

2019101202240367 

1.3. Nome do supervisor  

Rebecca Leão Gomes, Médica Veterinária, formada pela universidade Federal 

de Goiás (UFG), onde também realizou pós-graduação em Produção de Suínos. 

Por oito anos atuou como extensionista rural na BRF, atuou como sanitarista e 

atualmente é supervisora do setor do Sistema Produtor de Leitão (SPL) na BRF, 

na unidade de Rio Verde. 

1.4. Nome do orientador 

Adriana da Silva Santos possui graduação em Medicina Veterinária pela 

Universidade Federal de Goiás (2006), residência em Patologia Animal pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2008), mestrado em Ciências 

Veterinárias pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2010) e doutorado 

em Ciência Animal pela Universidade Federal de Goiás (2014). Atualmente é 

professora pelo Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí.    

2. LOCAL DE ESTÁGIO  

2.1. Nome do local estágio 

O estágio curricular supervisionado foi realizado na empresa Brasil Foods 

(BRF), na unidade de Rio Verde, Góias.  

2.2. Localização 

A BRF está localizada na BR: 060, no Km 394 – Setor Industrial, no município 

de Rio Verde, Góias, Brasil, CEP: 75904-900.  
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2.3. Justificava de escolha do campo de estágio  

O interesse pela área de produção animal sempre esteve presente, desde o 

ínicio da graduação, principalmente na área de bovinocultura. Realizei estágios 

extracurriculares à campo, nos municípios de Orizona e Pires Do Rio, Goiás. Com 

foco em: área comercial, clínica e cirurgia de grandes animais, reprodução animal 

e assistência técnica em fazendas leiteiras da região.  

A seleção para a realizar o estágio curricular supervisionado, foi por meio de 

um processo seletivo, entre os estados de Goiás e Minas Gerais no qual me 

candidatei para o setor de agropecuária, na Brasil Foods (BRF). A empresa 

possibilitava grandes oportunidades no setor de avicultura e suinocultura, este foi 

diferencial que teve grande relevância na escolha. Também foi levado em 

consideração a possibilidade de colocar em prática os conceitos obtidos em sala 

de aula e a oportunidade de conhecimentos com profissionais que possuia 

experiência no campo.  

3. DESCRIÇÃO DO LOCAL E DA ROTINA DE ESTÁGIO  

3.1. Descrição do local de estágio 

Em 2009, houve a fusão da Perdigão e a Sadia, concluída em 2012, 

consolidando a BRF S.A. e criando um dos maiores complexos agroindustriais do 

mundo, presente em 130 países com atividades no Oriente Médio, África, Ásia, 

Américas. A BRF S.A. é umas das maiores empresas produtoras de alimentos de 

proteína in natura e congelados do mundo, com mais 500 mil entregas de produtos 

por mês, mais de 300 mil clientes, cerca de 5 milhões de toneladas de alimentos 

produzidos ao ano, aproximadamente 100 mil colaboradores, 10 mil produtores 

integrados e 44 unidades produtivas.  

O estágio curricular foi realizado na Brasil Foods (BRF), na unidade de Rio 

Verde, Goiás, tem a capacidade de abate de aproximadamente 4.800 suínos/dia e 

380 mil aves/dia, assim produzindo cerca de 446 mil toneladas de produtos 

derivados de suínos e 760 mil toneladas de derivados de frango. A indústria possui 

um frigorífico para abate de suínos e um frigorífico para abate de aves, com a 

capacidade de produção de mercadorias, podendo atingir cerca de 771 mil 

toneladas de produtos.   
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A unidade de Rio Verde possuia aproximadamente 185.000m², em uma área 

de 198 hectares, incluindo a fábrica de ração, transporte, restaurante, laboratório, 

área comercial, estacionamento, área de recepção, setor agropecuário observado 

na figura 1, instalações industriais, setor administrativo. O quadro de funcionários 

contava com 8 mil colaboradores, entre eles: integrantes do programa Jovem 

Aprendiz e estagiários.  

 

Figura 1- Fachada do setor agropecuário da BRF, unidade Rio Verde - Goiás. Fonte: Arquivo pessoal. 
 

3.2. Descrição da rotina de estágio 

As atividades relacionadas ao estágio curricular foram realizadas sob 

supervisão da Médica Veterinária Rebecca Leão Gomes, Supervisora do Sistema 

de Produção de Leitão (SPL), no setor de produção de suínos. O estágio foi 

realizado entre 10 de julho de 2023 e 07 de fevereiro de 2024, com carga horária 

de 40 horas semanais, realizadas de segunda a sexta-feira, totalizando 420 horas.  

O estágio se iniciou com um treinamento no dia 10 de julho de 2023, no setor 

de integração da BRF. Onde eram realizados as ̈ Regras de Ouro¨, as quais devem 

se seguir rigorosamente para a saúde e segurança dos colaboradores. Neste 

primeiro dia eram realizada apresentação da empresa, como foi fundada, sua 
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história, sua evolução no decorrer dos anos, os seus valores, as principais normas 

exigidas para o funcionamento da mesma, suas principais campanhas.  

Durante a primeira semana de estágio, foi possível acompanhar as principais 

etapas Centro de Difusão de Genética (CDG), setor responsável por garantir 

produção genética do plantel, realizando a coleta do sêmen, avaliação como: 

motilidade, vigor e concentração espermática, distribuição do sêmen para as 

granjas do Sistema de Produção de Leitão (SPL).  

Posterior à semana inicial do estágio, foram realizadas atividades como: 

acompanhamento das atividades administrativas, visitas técnicas às granjas SPL, 

treinamentos em granjas com baixo desempenho, coleta de urina e coleta de 

materiais de necropsia para exames histopatológicos.  

As atividades administrativas realizadas no setor de agropecuária, consistiram 

no acompanhamento das informações técnicas de cada granja, como retirada de 

kit de medicamentos direcionados aos setores de creche, maternidade e gestação, 

preenchimento de planilha de retirada de animais para o Sistema Vertical 

Terminador (SVT) e animais para o setor de descarte. Além disso, aconteciam 

quinzenalmente as reuniões em equipe para abordar os indicadores, sendo eles: 

Leitões Fêmea Ano (LEFA), mortes de maternidade, mortes de creche, fêmea 

produtivas, causas do descarte de fêmeas na gestação e maternidade. Nas 

reuniões os extensionistas apresentavam as dificuldades vivenciadas à campo, e 

eram discutidas possíveis soluções para as situações de forma individual de cada 

granja.  

 

3.2.1 Visitas Técnicas 

A unidade possuía 31 granjas integradoras, sendo elas de mil e de duas mil 

matrizes, localizadas na zona rural dos municípios de Aparecida do Rio Doce, Rio 

Verde, Jataí, Turvelândia, Santa Helena de Goiás, Montividiu, Paraúna, 

Riverlândia e Bom Jesus de Goiás. As granjas eram compostas por barreira 

sanitária, refeitório, escritório, galpões de criações dos animais, lagoa de dejetos, 

composteiras e residências dos funcionários. 

A equipe do SPL, era formado por uma supervisora, uma sanitarista e 6 

extensionistas, observado na figura 2, que eram responsáveis por cerca de 5 
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granjas cada um. Nas rotinas das visitas eram observados se os manejos da 

gestação, maternidade e creche se estavam conforme as orientações da BRF, se 

estavam sendo realizados de forma correta ou incorreta, com auxílio do Manual de 

Boas Práticas em Suinocultura nas áreas da maternidade, gestação e creche. 

 

 

Figura 2 - Equipe SPL da unidade de Rio Verde, Goiás. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Os treinamentos eram realizados juntamente com a equipe de cada setor, o 

extensionista realizava os treinamentos de acordo com os desafios, e também para 

relembrar as atividades adequada para cada setor de produção para os 

funcionários, encarregado e gerente, observado na figura 3. Acontecia em um 

intervalo de 30 minutos, com perguntas em relação as dificuldades de cada 

funcionário, acontecia dinâmicas para que assim os mesmos tivessem 

participação, mostrando seus conhecimentos e seu desenvolvimento no setor.  
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Figura 3 - Treinamento com equipe da granja para melhoria no setor de produção. Fonte: Arquivo 

pessoal. 

Durante a visita técnica era realizado um alinhamento com relação aos 

resultados da granja juntamente com o gerente, sendo ele responsável por todos 

os setores como à maternidade, gestação e creche da granja integradora. Além do 

gerente da granja, tinha o encarregado do setor, responsável somente por aquele 

setor em específico e também tinha os funcionários com suas respectivas funções 

no setor de produção.  

No setor de gestação era observado o preenchimento da ficha individual, com 

as informações de idade, genética e a data de chegada, a ficha deveria ser mantida 

atualizada e junto a fêmea durante todo o seu ciclo de vida na granja, observado 

na figura 4. Todas as medicação e vacinação deveria conter na ficha de 

identificação, para que assim o extensionista avaliaria se o uso foi adequado a 

medicação e principalmente as vacinações. 

As vacinações eram feitas pela a equipe de vacinadores da BRF e as vacinas 

que eram de responsabilidade da granja, deveria ser aplicada em períodos e 

intervalos corretos. 
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Figura 4 - Setor de gestação, mostrando as matrizes nas gaiolas e como era mantida as fichas de 

identificação. Fonte: Arquivo pessoal.  

Com relação a chegada das matrizes no setor de gestação era avaliado o 

escorre corporal na chegada, na cobertura, no dia 30, dia 60, dia 90 de gestação 

e na transferência para a maternidade, era feito com dois funcionários e a 

supervisão do extensionista e o gerente, com o equipamento chamado Caliper. A 

aclimatação das leitoas recém chegadas à granja, consistia na adaptação ao novo 

manejo, ambiência e principalmente o desenvolvimento da microbiota. 

O procedimento de Inseminação Artificial (IA) era realizado por dois ou mais 

operadores, sendo um deles o encarregado do setor de gestação, responsável 
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pelas doses de sêmen que são acondicionados na conservadora no escritório da 

granja.  

O manejo recomendado na maternidade era: todos os partos deveriam ser 

acompanhados pelo encarregado ou por um ou mais parteiro presente na sala, 

durante todo o parto, assegurando que a matriz e a leitegada todo o auxílio 

necessário.  

Durante a supervisão dos partos o funcionário deveria observar os seguintes 

sinais: presença de secreção na vulva, a inquietação das fêmeas, presença de 

ejeção de leite e a frequência de contrações. Em casos de partos demorados, 

recomendava fazer massagem no úbere da fêmea, levanta-la e vira-la para que 

assim ela consiga parir, caso isso não ocorresse era recomendada a realização do 

toque vaginal. O intervalo de parto ideal é entre 20 minutos à 30 minutos. O toque 

vaginal não era recomendado para as matrizes primíparas, pois ao serem tocadas 

podia a apresentar desempenho reprodutivo subsequente ruim. Logo após o toque 

vaginal era recomendado aplicação de um anti-inflamatório e um antibiótico 

deveria ser anotado na ficha detalhadamente o procedimento realizado. 

Manejo 30 por 30 (mamada parcelada), observado na figura 5, era realizada 

nas primeiras horas de vida dos leitões, garantindo a ingestão do colostro cerca 

de 250 gramas por leitão. Após o sétimo ou oitavo leitão, eram fechados no 

escamoteador durante 30 minutos, com o escamoteador previamente aquecido. 

Terminado os 30 minutos era liberados a leitegada para mamar e a outra leitegada 

era colocada no escamoteador, assim todos tinham a possibilidade de ingestão do 

colostro.   

O manejo com os leitões era observado primeiramente com o rompimento do 

cordão umbilical, deveria ser limpo e secos com o auxílio do pó secante, os leitões 

que nasciam natimortos deveriam ser reanimados, fazia uma massagem caso o 

procedimento não foi efetivo esse leitão era descartado marcado na ficha como 

um animal natimorto.  



15 
 

 

 

Figura 5 - Leitões no escamoteador para o revezamento 30/30 (mamada parcelada). Fonte: Arquivo 

pessoal. 

Em todas as visitas na sala de maternidade era observado a ingestão do 

colostro de cada leitegada se estava sendo realizada de forma correta, pois uma 

vez que era feita de forma incorreta, os animais ficavam fracos e frágil e 

consequentemente acontecia a morte do animal. Em geral, os partos com 

leitegadas numerosas e acontecia o nascimento de leitões pequenos, deveria 

haver uma atenção dos funcionários do setor com relação ao fornecimento do leite 

materno, observado na figura 6 e também como estava sendo feita o fornecimento 

do leite materno pela sonda gástrica, sendo assim deveria ocorrer durante os 

primeiros dias de vida do animal, deveria fazer a suplementação alimentar para os 

animais.   
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O desmame dos leitões acontecia com a idade mínima de 21 a 28 dias, com o 

peso de no mínimo 5,6kg até 7,0kg. Os leitões que não atingiam o peso mínimo 

de desmame deveria ser reagrupado em fêmeas que desmamaram seus leitões 

(mãe-de-leite).  

Na saída da maternidade para o setor de creche os animais deveriam ser 

classificados considerando o tamanho e o sexo dos leitões, eram conduzidos em 

grupo de no máximo 40 animais, com calma e usando tábuas de manejo. A creche 

era lavada, desinfectada e realizado um vazio sanitário adequado. 

 A primeira semana de creche era primordial para o desenvolvimento dos 

leitões, observado na figura 7, fazia um acompanhamento intensivo e estímulo da 

ingestão de água e ração para sua evolução diária no setor. Era importante separar 

os animais com sinais clínicos como: tosse, espirro, entre outros sintomas, os 

mesmos devem ser separados na sala, chamada baia enfermaria. Era 

recomendado aquecer a sala em uma temperatura aproximadamente de 26°C, 

observado no gráfico 1. Abastecer os comedouros, verificar a vazão dos 

bebedouros de 0,5 litro por minuto. 

Figura 6 - Matrizes recém paridas. Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 7 – Animais na sala de creche, na granja integradora da BRF. Fonte: Arquivo pessoal. 

Ao decorrer das semanas de alojados o encarregado ou funcionário do setor 

deveria fazer o estímulo de consumo de ração e água, o manejo consistia na 

entrada em cada baia da sala, movimenta-los em seguida mexer no comedouro 

fixo para chamar atenção dos mesmos, com relação aos comedouros acessórios 

era realizado os estímulos com a ̈ papinha¨ era colocado uma quantia que equivale 

a uma concha de ração misturada com aproximadamente 15 litros de água. A 

temperatura na creche era observada todos os dias, por meio de termômetros de 

máxima e mínima, ao decorrer das semanas de alojamento a temperatura iria 

diminuindo, como mostra o gráfico a seguir.  
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Gráfico 1 – Temperatura da creche durante o alojamento 

 

Fonte: Arquivo interno da BRF. 

A coleta da urina era feita em todos os galpões da gestação, com 

aproximadamente 100 amostras, observado na figura 8. Para a realização da coleta 

de urina das fêmeas, poderia ser feita por catéter ou micção natural método 

preconizado pela empresa, garantindo o bem-estar dos animais, assim evitaria 

qualquer tipo de estresse. Era utilizados copos, luvas para evitar contaminação da 

amostra, priorizando os resultados fidedignos deveria ser feita no período da manhã.  

Na granja realizava o exame químico, responsável por avaliar o grau de 

excreção das substâncias presentes na urina, eram utilizadas fitas reagentes, que 

reagiam as substâncias de forma quantitativa, eram embebidas nos copos com urina 

por dois minutos. Após serem retiradas eram observadas se houve reação para os 

seguintes aspectos: pH, leucócitos, hemoglobina, corpos cetônicos, bilirrubina, 

urobilinogênio, proteína, glicose e nitrito. Se apresentavam altas concentrações de 

nitrito no exame químico as amostras eram enviadas para o laboratório da BRF. 

 O envio da coleta para análise laboratorial era o método preventivo da 

empresa, pois a alteração na concentração de nitrito poderia indicar bacteriúria 

severa, poderia desencadear cistite afecção que prejudicaria o desempenho 

reprodutivo da matriz. 
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Figura 8 – Coleta e análise de urina. Fonte: Arquivo pessoal. 

As coletas de necropsias eram realizadas uma vez ao mês em diferentes 

granjas, poderia variar de acordo com a taxa mortalidade observada na mesma. A 

seleção de 3 animais era feita baseada nos sinais clínicos apresentados: tosse, 

espirro, secreção nasal e aferição da temperatura era um parâmetro indispensável 

para realizar a necropsia, pois acima de 39,5°C o animal apresentava uma resposta 

imunológica contra possíveis patógenos. Em seguida, os animais selecionados de 

cada fase da creche eram levados para um local na granja que tinha: acesso a água 

e bancada para a realização do procedimento. Os matérias utilizados eram: pistola 

atordoadora, facas, pinças, luvas, tesouras, bolsa estéril para coleta de amostra, 

lâmina bisturi e cabo de bisturi, pote com formol, saco plástico. O animal era 

dessensibilizado com a pistola atordoadora, em seguida era feito a sangria e 

posicionado em decúbito dorsal, observado na figura 9 ou lateral direito, era a 

depender da escolha do extensionista, as primeiras incisões eram feitas com uma faca 

na região das axilas, das articulações coxofemoral. Abertura da cavidade torácica e 

abdominal, era feita de forma respectiva. Os órgãos eram retirados e uma pequena 
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porção era colocada no pote com o formol e a outra colocada na bolsa estéril, com 

identificação da granja, idade do animal e sinais clínicos. Eram retirados os seguintes 

órgãos: pulmão, coração, baço, fígado, rim, intestino e linfonodos que apresentam 

aumento aparente.  

 

Figura 9 – Necrópsia de leitão. Fonte: Arquivo pessoal. 

A ficha de solicitação era preenchida com o nome do veterinário responsável, 

idade, sexo do animal, nome da granja, sinais clínicos, quantidade de amostras, eram 

enviadas em solução de formal e refrigeradas, possíveis diagnósticos eram discutidas 

à campo, os exames requisitados, forma de envio e data de coleta. As análises eram 

enviadas para uma empresa terceirizada, responsável por todos os exames 

solicitados.  
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3.3. Resumo quantificado das atividades  

Quadro 1 – Relação das atividades realizadas no estágio distribuído em dias  

Descrição de Atividade/Setor  Quantidade (dias) 

Programa de Integração 1 dia 

Visita Técnica/Maternidade 46 dias 

Visita Técnica/Gestação 32 dias 

Visita Técnica/Creche  34 dias  

Atividade administrativa/Reunião 7 dias  

Coleta para necropsia 5 dias 

Urinálise  5 dias  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

4. DIFICULDADES VIVENCIADAS  

No início, a adaptação em outra cidade foi uma das maiores dificuldades, por não 

conhecer muitas pessoas na cidade de Rio Verde, Goiás. 

Nas visitas técnicas a dificuldades como a falta de conhecimento técnico em 

suinocultura foi  um obstáculo para realizar as atividades de extensão rural na BRF. 

Mas com o passar dos dias as dúvidas e dificuldades foram diminuindo com a 

rotina nas granjas e com a ajuda da equipe, isso permitiu com que a rotina de estágio 

se desenvolvesse de forma esperada e com grandes aprendizados tanto nas granjas 

como nas atividades administrativas. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O programa Estágio Agropecuário BRF é bastante completo,  os treinamentos 

feitos de forma presencial e remota permitem aos estagiários facilidade em realizá-

los, as atividades práticas foram de grande importância para o aprendizado na área 

da suinocultura. A relação com a equipe otimizou a realização das atividades feitas a 

campo e a possibilidade de bater as metas mensais, por ser uma das maiores e mais 
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produtivas filiais do país, a oportunidade de realizar o estágio obrigatório da BRF foi 

uma grande conquista e uma oportunidade de expandir meus conhecimentos na 

suinocultura, bem como, a realização de um sonho. 
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CAPÍTULO 2 

Avaliação do uso de enriquecimento ambiental em matrizes suínas 

pré-parto  
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Resumo 

O enriquecimento ambiental é crucial para estimular comportamentos naturais dos suínos, 

como a construção de ninhos, importante para a fisiologia do parto, além de promover o 

bem-estar físico e social e reduzir o estresse. Este estudo avaliou o impacto do papel pardo 

picado como enriquecimento de baia de 20 matrizes suínas antes do parto, observando 

comportamentos como fuçar, fazer ninho, alimentação e comportamentos das fêmeas. 

Embora a maioria das pesquisas se concentre na fase de creche, a construção de ninhos 

pelas matrizes indicativo a importância de cuidados específicos durante o parto. O 

experimento demonstrou que o papel picado foi adequado em medidas e quantidade, não 

interferindo na limpeza da instalação e estimulando comportamentos naturais das fêmeas. 

Palavras chave: bem-estar; parto; estresse; comportamento natural; maternidade 

 

Abstract 

Environmental enrichment is crucial for stimulating pigs' natural behaviors, such as nest 

building, which is important for farrowing physiology, as well as promoting physical and 

social well-being and reducing stress. This study evaluated the impact of shredded brown 

paper as stall enrichment for 20 sows before farrowing, observing behaviors such as 

sniffing, nesting, feeding and behavior. Although most research focuses on the nursery 

phase, the construction of nests by sows indicates the importance of specific care during 

farrowing. The experiment showed that the shredded paper was adequate in terms of size 

and quantity, did not interfere with the cleanliness of the facility and stimulated the natural 

behaviors of the females. 

Key words: welfare; farrowing; stress; natural behavior; maternity 

 

Introdução  

Com a expansão tecnológica e melhoramento genético, a produção de suino no 

Brasil tem aumentado cada vez mais. Houve maior investimento em equipamentos, ração e 

treinamentos priorizando maior lucratividade e maior ganho de peso na carcaça dos animais. 

Paralelo a esse avanço, a qualidade de vida das matrizes suínas diminuiu (NAZARENO et al., 

2012). Para uma maior produção com menores custos, a criação de suínos se intensificou, 

porém, esse tipo de criação resulta em bem-estar animal dos suínos e na expressão dos 

comportamentos naturais (DUARTE, et al., 2021). 

mailto:sofiacanedo.sc@gmail.com


2 
 

 

Nesse sistema, as matrizes são colocadas em gaiolas individuais, o que podesse afetar o 

bem-estar desses animais, pois não expressão seu comportamento natural da espécie, e com 

baixa possibilidade de se locomoverem (NAZARENO et al., 2012) Apresentam-se mais 

estressadas, com presença de estereotipias que se caracterizam pela repetição de movimentos e 

comportamentos, o que sinaliza desconforto (STEVENSON, et al., 2000). 

O bem-estar animal é definido pela ausência de fatores como a dor e estresse, fome ou 

sede, livre de medo e desconforto e livre de doenças, assim, o animal tem qualidade de vida 

suficiente para o seu desenvolvimento e permite que expresse o seu comportamento de forma 

natural (FAWC, et al.,1992).  

Associado ao bem-estar, o enriquecimento ambiental permite melhorar de forma social, 

física e alimentar o ambiente em que as porcas estão inseridas, visto que, os suínos são animais 

que possuem hábitos de fuçar e explorar o ambiente, por possuírem elevado grau de 

curiosidade (NEWBERRY, et al., 1995). A inserção de objetos ou estímulos, que ajudem no 

seu bem-estar fisiológico e sanidade animal, auxilia na redução de estresse, tornando o ambiente 

onde está inserido mais agradável (BOERE, et al., 2001; HOHENDORFF, et al., 2003). 

O estudo de métodos que melhorem o bem-estar das porcas antes, durante e após o parto 

se faz importante, enquanto este interfere no ganho de peso dos leitões, no desempenho 

produtivo do setor e na expressão de suas necessidades biológicas (DAMM  et  al., 2000). 

O presente estudo abordará sobre adaptação das matrizes suínas no pré-parto com o 

enriquecimento ambiental das baias, com papel pardo picado com relação aos comportamentos 

como fuçar, fazer ninho, comer e agressividade. 

Relato de Caso 

Do dia 29 de janeiro ao dia 01 de fevereiro, foi realizado o experimento nas fêmeas pré-

parto no setor de maternidade, na granja Amizade, localizada no município de Riverlândia – 

Goiás. A propriedade era acompanhada pelo extensionista médico veterinário Cacio Divino 

Alves da Costa, responsável por orientar todos os manejos da maternidade, incluindo a 

gestação, maternidade e creche.  

A granja possuía 1196 fêmeas produtivas, com taxa de parição de 93,42%, o número de 

partos semanais era cerca de 58. O fornecimento de ração no setor de maternidade foi realizado 

duas vezes ao dia, o primeiro às seis horas da manhã e às quatorze horas da tarde, com 

quantidade de um quilo, para cada fêmea.  
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Já tinham sido realizados vários experimentos e testes por outros pesquisadores visando 

o enriquecimento ambiental na mesma granja, nas fêmeas em pré-parto, no entanto, com outros 

materiais de enriquecmento ambiental.  

Um teste em agosto de 2023 de somente um dia, na mesma propriedade para ajustar os 

seguintes fatores: a quantidade de papel pardo que seria fornecido para cada animal,  o tamanho, 

quanto tempo antes do parto seria inserido para uma melhor avaliação do comportamento das 

fêmeas, a quantidade de papel que seria usado no tempo total do experimento e como as fêmeas 

se comportariam diante da introdução do papel pardo no ambiente. Para a realização do 

experimento em janeiro de 2024, foi determinado pela empresa o uso do papel pardo semi kraft, 

com os mesmo fatores feitos anteriormente, em agosto de 2023. 

O experimento foi realizado com 20 animais alojados em uma única sala, climatizada, 

com gaiolas individuais com piso vazado e estrutura de ferro. Se baseou  no enriquecimento 

ambiental das gaiolas das fêmeas na fase de pré-parto com papel pardo picado nas medidas de 

7 centímentros de largura e 60 centímentros de comprimento e com  quantidade entre 150 a 160 

gramas por baia, previamente  pesado por balança digital, observado na figura 1. O tamanho e 

a quantidade de papel pardo formecido para cada animal foram escolhidos depois de 24 horas, 

para evitar possíveis problemas na  vala de dejeto da sala, visto que em quantidades maiores, o 

mesmo poderia entupir os canos e assim causar danos para a granja e posteriormente prejuízos 

para o meio ambiente. 
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Figura 1 – Pesagem do papel pardo picado. Fonte: Arquivo pessoal 

A avaliação foi feita com animais que teriam partos previstos próximos para observação 

dos seguintes comportamentos: fazer ninho, fuçar, comer e agressividade. A escolha do 

momento de colocar o papel se deu pela análise de determinados eventos: teria que ser separada 

do horário do fornecimento da ração por já estarem condicionadas e se levantarem e dirigirem 

ao cocho esperando o alimento; não poderiam estar deitadas e em seguida levanta-lás, pois 

geraria um estresse desnecessário e, foi observado que quanto mais próximo ao parto mais 

inquietas as matrizes ficam, portanto o enriquecimento com o papel traria mais benefício para 

o animal, podendo observar na figura 2. 
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Figura 2 – Matriz interagindo com o enriquecimento ambiental. Fonte: Arquivo pessoal 

Dos 20 animais avaliados, foi fornecido papel para somente 17 animais, com objetivo 

de comparação. Dentre 17 animais que receberam o enriquecimento 10 apresentaram 

comportamento de fazer ninho, o comportamento de fazer ninho era observado quando o animal 

colocava o papel pardo picado semi kraft embaixo do úbere, 16 de fuçar, 16 de comer o papel 

e 10 ficaram mais calmas, era observado de forma que a fêmea ficava deitada, sem vocalizar e 

sem bater na gaiola onde estava alojada. Os 3 animais que não receberam não conseguiram 

expressar os comportamentos de fazer ninho, fuçar e comer, sendo estes considerados naturais 

da espécie, e 2 destes apresentaram agressividade no momento do parto. 
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 Tabela 1 – Avaliação individual do comportamento das matrizes 

Animal Uso do papel  
 Comportamento 

 Ninho Fuçar Comer Agressividade 

1 sim  sim sim sim Não 

2 sim  sim sim sim Não 

3 sim  não não  sim Sim 

4 sim  sim sim sim Sim 

5 sim  sim sim sim Não 

6 não  não não  não Sim 

7 não  não não  não Sim 

8 sim  sim sim sim Não 

9 sim  não sim sim Não 

10 sim  sim sim sim Sim 

11 sim  sim sim sim Não 

12 não  não não  não Não 

13 sim  não sim  sim Não 

14 sim   não sim sim Não 

15 sim  sim sim sim Não 

16 sim  sim  sim sim Sim 

17 sim  não sim não Sim 

18 sim  sim sim sim Não 

19 sim   não sim sim Sim 

20 sim   não sim sim Sim 

 

Discussão 

Como já dito, o enriquecimento ambiental é um viés do bem-estar animal que ajuda a 

controlar o estresse e ociosidade do suíno causado pelo sistema intensivo de criação e a 

expressar seu comportamento natural, assim como dito pela pesquisadora (NEWBERRY et al., 

1995), que define “enriquecimento ambiental” como transformações que são favoráveis às 

funções biológicas dos animais e (BRACKE, et al., 2017) que diz que é imprescindível que o 

enriquecimento ofertado estimule e permita a expressão de comportamentos inatos dos suínos 

(BRACKE, et al., 2017), além de causar impactos positivos nas ações comportamentais, as 

chamadas esteriotipias. (MACHADO FILHO, et al., 2000). Durante o experimento foi possível 

observar que algumas matrizes conseguiram expresssar os comportamentos de fuçar, fazer 

ninho e comer, com o enriquecimento ambiental fornecido à elas.  
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Optando-se ao uso do enriquecimento ambiental é preciso se atentar as particularidades 

do artefato ou do substrato utilizado e o contexto no qual ele é fornecido. Os resultados diferem 

devido às diferenças entre os objetos utilizados, a forma de apresentação, a densidade animal e 

as características do piso (FOPPA, et al., 2014). Com o material fornecido não houve problemas 

com relação a vala de desejetos da sala da maternidade, pois era de grande importância para a 

granja.  

No sistema de criação de suinos as matrizes suínas são alojadas em instalações fechadas 

e pequenas, o que resulta em estresse e grande desconforto em toda a sua vida produtiva, o 

enriquecimento dessas instalações se faz cada vez mais importante e eficaz, por aumentar o 

interesse das porcas em montar os próprios ninhos, que é benéfico na fisiologia do parto, pois 

auxilia na produção da prolactina, hormônio que estimula a produção de leite e ocitocina, 

hormônio que participa na atividade de contração para expulsão dos fetos (YUN, et al., 2015). 

Há alguns desafios quanto ao material utilizado para enriquecimento pois incluem o risco de 

introdução de patógenos, fatores econômicos e ambientais, altas temperaturas e o bloqueio do 

fluxo do sistema de manejo dos dejetos, tornam-se muitas vezes inviável (GREENWOOD et 

al., 2014; HORBACK et al., 2016; SCOTT et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2016). Contudo, para 

reduzir ou evitar esses problemas, o material pode ser oferecido em quantidades controladas e 

situações em que a agressividade têm mais probabilidade de ocorrer (SPOOLDER et al., 2009). 

No experimento, a quantidade de papel pardo picado semi kraft, tamanho foram crucial para a 

avalição dos comportamentos das matrizes suinas pré-parto.  

Os principais objetos utilizados como enriquecimento ambiental nas granjas 

pesquisadas por (FOPPA, et al., 2020), foram correntes metálicas, seguidas de galões de 

plásticos e pedaços de madeira e em menor quantidade pneus, terra, tubos de PVC, 

grama/capim, música, pedras, cordas de plástico e mangueiras de plástico, dados que coincidem 

com as pesquisas realizadas por (SCOOT et al., 2009; ELMORE et al., 2012; GUY et al., 2013). 

Existe um consenso entre os estudos de que os materiais mais atrativos para os animais são 

aqueles que possuem um aroma, são disponibilizados suspensos e podem ser destruídos, 

mastigados e consumidos sem provocar problemas de saúde. (BLACKSHAW et al., 1997; 

STUDNITZ et al. 2007; VAN DE WEERD et al., 2003). O papel parto picado semi kraft foi de 

grande importância para o enriquecimento ambiental, nas matrizes suínas pré-parto, pois 

ficaram mais calma.  

A maior quantidade de estudos publicados referentes a esse tema tem como fase de vida 

do suíno estudada a creche, que consiste em animais jovens que ficam alojados em maior 
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densidade, e quase não há relatos referentes a fase de maternidade. Mas é ressaltado que a 

construção do ninho pelas matrizes suínas, demonstra que o animal está se preparando para o 

trabalho de parto, nesse sentido, é importante realizar manejos e fornecer materiais que auxiliem 

as porcas que sinalizam o parto eminente a construírem seu próprio ninho (EDWARDSET et,  

al., 2019). Os estudos com relação ao enriquecimeto ambiental no setor de maternidade vem se 

desenvolvendo e se destacando.  
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Conclusão 

Durante o experimento foi possível observar que a escolha das medidas e quantidade do 

papel foi feita de forma adequada pois não atrapalhava a vala de dejeto e a expressão do 

comportamento natural das fêmeas foi estimulado. 
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2Pesquisador da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Cidade, Estado e País) – Email: 
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Resumo. A palavra resumo em negrito. Fonte New Times Roman, Tamanho 11, Parágrafo justificado 

com recuo de 1 cm na direita e 1 cm na esquerda. O resumo consiste não mais que 2.500 caracteres 

(caracteres com espaços) em um parágrafo único, com resultados em forma breve e compreensiva, 

começando com objetivos e terminando com uma conclusão, sem referências citadas. Abreviaturas no 

resumo devem ser definidas na primeira utilização. 

 

Palavras chave: ordem alfabética, minúsculo, vírgula, sem ponto final 

 

Título em inglês 

Abstract. Resumo em inglês. A palavra abstract em negrito. 
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Key words: Tradução literária do português 

 

Introdução 

A palavra introdução deve estar em negrito e sem recuo. A introdução não deve exceder 2.000 

caracteres (caracteres com espaço) e justifica brevemente a pesquisa, especifica a hipótese a ser testada 

e os objetivos. Uma extensa discussão da literatura relevante deve ser incluída na discussão. 

 

Material e métodos 

É necessária uma descrição clara ou uma referência específica original para todos os procedimentos 

biológico, analítico e estatístico. Todas as modificações de procedimentos devem ser explicadas. Dieta, 

dados de atividades experimentais se apropriado, animais (raça, sexo, idade, peso corporal, e condição 

corporal [exemplo, com ou sem restrição de alimentação a água), técnicas cirúrgicas, medidas e modelos 

estatísticos devem ser descritos clara e completamente. Informação do fabricante deve ser fornecida na 

primeira menção da cada produto do proprietário utilizado na pesquisa (para detalhes, ver Produto 

Comercial). Devem ser usados os métodos estatísticos apropriados, embora a biologia deva ser usada. 

Os métodos estatísticos comumente utilizados na ciência animal não precisam ser descritos em detalhes, 

mas as adequadas referências devem ser fornecidas. O modelo estatístico, classe, blocos e a unidade 

experimental devem ser designados. 

 

Resultados e discussão 

Na PUBVET os autores têm a opção de combinar os resultados e discussão em uma única seção. 

 

Resultados 

Os resultados são representados na forma de tabela ou figuras quando possível. O texto deve explicar 

ou elaborar sobre os dados tabulados, mas números não devem ser repetidos no texto. 

Dados suficientes, todos com algum índice de variação incluso (incluindo nível significância, ou seja, 

P-valor), devem ser apresentados para permitir aos leitores interpretar os resultados    do experimento. 

Assim, o P-valor (exemplo, P =0.042 ou P < 0.05) pode ser apresentado, permitindo desse modo que os 

leitores decidam o que rejeitar. Outra probabilidade (alfa) os níveis podem ser discutidos se devidamente 

qualificado para que o leitor não seja induzido ao erro (exemplo as tendências nos dados). 

 

Discussão 

A discussão deve interpretar os resultados claramente e concisa em termo de mecanismos biológicos e 

significância e, também deve integrar os resultados da pesquisa com o corpo de literatura publicado 

anteriormente para proporcionar ao leitor base para que possa aceitar ou rejeitar as hipóteses testadas. 

A seção de discussão independente não deve referir-se nenhum número ou tabela nem deve incluir o P- 

valor (a menos que cite o P-valor de outro trabalho). 
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A discussão deve ser consistente com os dados da pesquisa. 

 

Tabelas e figuras 

Tabelas e figuras devem ser incluídas no corpo do texto. Abreviaturas devem ser definidas (ou 

redefinida) em cada tabela e figura. As tabelas devem ser criadas usando o recurso de tabelas no Word 

MS. Consultar uma edição recente da PUBVET para exemplos de construção de tabela. Quando possível 

as tabelas devem ser organizadas para caberem em toda a página (exemplo, retrato layout) sem 

ultrapassar as laterais da borda (exemplo, paisagem). Cada coluna deve ter um cabeçalho (exemplo, Dias 

de maturação, método de embalagem, valor de  P). As unidades devem ser separadas cabeçalhos por 

uma vírgula ao invés de ser mostrado em parênteses (exemplo, ABTS, %). Limitar o campo de dados 

ao mínimo necessário para a comparação significativa dentro da precisão dos métodos. No corpo das 

referências da tabela para as notas de rodapé devem ser numerais. Cada nota deve começar em uma nova 

linha. Para indicar diferenças significativas entre as médias dentro de uma linha ou coluna são usadas 

letras maiúsculas sobrescritas (Exemplo de tabela, final do texto download). 

 

Abreviaturas 

Abreviaturas no texto devem ser definidas no primeiro uso. Os autores devem usar o padrão das 

abreviaturas internacionais de elementos. Abreviaturas definidas pelo autor devem sempre 

ser usadas exceto para começar uma frase. A abreviação definida pelo autor precisa ser redefinida no 

resumo o primeiro uso no corpo do artigo, em cada tabela, e em cada figura. 

 

Citações no texto 

No corpo do manuscrito, os autores referem-se da seguinte forma: (Ferraz & Felício, 2010) ou 

Ferraz & Felício (2010). Se a estrutura da frase exige que os nomes dos autores sejam incluídos entre 

parênteses, o formato correto é (Ferraz & Felício, 2012ª, b). Quando há mais de 2 autores no artigo o 

primeiro nome do autor é entre parênteses pela abreviação et al. (Moreira et al., 2004). Os artigos listados 

na mesma frase ou parênteses devem estar primeiro em ordem alfabética e ordem cronológica para 2 

publicações no mesmo ano. Livros (AOAC, 2005; Van Soest, 1994) e capítulos de livros (Van Soest, 

2019) podem ser citados. Todavia trabalhos publicados em anais, CDs, congressos, revistas de 

vulgarização, dissertações e teses devem ser evitados. 
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II. RELATO DE CASO 

Deve conter os seguintes elementos: 

Título, Nome (s) de autor (es), filiação, resumo, palavras chave, introdução, relato do caso clínico, 

discussão, conclusão e referências. Os elementos anteriores devem seguir as mesmas normas do artigo 

original. 

 

III. REVISÃO DE LITERATURA 

Deve conter os seguintes elementos: 

Título, Nome(s) de autor (es), filiação, resumo, palavras chave, introdução, subtítulos do tema, 

considerações finais e referências. Os manuscritos devem seguir as mesmas normas do artigo original, 

a exceção de Material e métodos, Resultados e discussão; no seu lugar, utilize títulos e subtítulos sobre 

o tema. 

 


